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Por LUIZ FIGUEIREDO CORREIA PINTO • Deoen\'lco o de .A. C.AST .ANÉ 

UMA formosa vila aa animação, ótimo apetite e entusiásticos 
lfJl.a..~D-~ Beira Alta existiu, há brindes. 

anos, uma família des· A's dez horas da noite, principiou o 
cendente da mais alta baile ao som harmonioso duma orques· 
nobreza da Beira. Ira. Eram numerosos os convidado!, e 

Viviam num rico SO· não havia memória de um baile tão 
!ar antigo, onde nada concorrido e animado naquela região 
faltan, rodeado de be· da Beua. 
losjudinscomrepuxos No meio da grande festa, porém, no· 
de água e cascatas, po· 1ava·se a tristeza do dono da casa a 

mares de excelentes e saborosos frutos, quem uma pertinaz· doença minava, dia 
além de grandes avenidas, poisa quinta a dia, a 5ua existência e que muito o 
media aliuns quilómetros de extensão . .-·----­
A pequena distância do solar, uma 
'Vasta alameda, o'nde os seus proprietá· 
rios iam passar as tardes, nos dias 
quentes de verão. Tinham uma bela 
carruágem e nw automóvel para os 
seus dinrsos passeios, quâsi diários, 
durante os curtos meses que ali per­
maneciam, porque passnam o inver­
no no seu belo palacete numa das 
avenidas de Lisboa. O chefe dessa 
família era formado em direito e vi­
via, da sua grande fortuna, com sua 
esposa e duas filhas. 

Certo dia em que fazia 18 anos sua 
filha mais nova, dotada de rara belesa, 
foram convidados para umjantare um 
baile as mais distintas familias da­
quela ~etilo. Decorreu o esplêndido ban· 
qoete, com a maior animação. Não falta· 
ram os melhores e mais raros peixes, 
penís, cfoie-gras>, galaotines, ünissi· 
mos dõces e as melhores bebidas. Muita 

atormcntan. Falta.,,a-lhe o apetite. Ao 
jantar apenas se serviu duma canja d: 
galioha, um pues de dõce e um copo de 
água. Todavia, como era dotado de uma 
extrema delicadeza e fina educação, 

enfim, um fidalgo de linha, apresen­
tava grande animação para animar os 
convivas, motivo porque o baile ultra· 
passou os limites do entusiásmo, termi­
nando quando já era manhã q>m imensa 
~udadc de todos os convidados. 

No mcsyio dia, o pobre pastor, João 
Pinhoeiro, que residia há muitos anos 
com sua mulher, Rita Airosa, numa ca­

bana térrea, entre dois carvalhos se­
culares, semelhante ás dos tempos 
primitivos, nas faldas do grande monte 
do Soito de Porcos, saía com o seu re· 
banho de ovelhas, cajado na mão, 
cobertor às costas, tpcando numa 
flauta, alegremente, a •Córadinha 
olé ó linda>, o <Vira do Jllinho,., as 
< Carvoeuas>l, o <S. João,. , etc., etc,, 
músicas que as suas ovelhas já não 
podiam dispensar, tão habituadas es· 
tavam a escutá-las. Assim decorreu o 
dia, até que, ao anoitecer, se retirou 
com o inscparánl rebanho e o <illlon­
dego>, seu fiel companheuo, o cão de 
guarda das suas o•elhas. Ao chegar à 
cabana, sua mulher, a Rita Airosa, 
que o esperava com ansiedade, logo 

c)(clamon:-Estans· te demorando, pelo 
que eu me encontrava já bastante 
inquiéla ! Não sabes que os lõbos an· 
dam acésos por an ! 

-Valha-te Deus, minha adorada Rita, 
......................................................................................................................................... .....i 



menina mais non do fidallfo da nossa 
freguesia. 

olha q1u: cu nlo dcixua os lõbos rou · 
bar u 11ossas lindas ovelhas, sem que 
nu:; matassem primeiro! Se êlcs me 
comutem. a Joanita, a Vitória ou a Ber· 
lillda, qus nos deram e.ada uma dois 
borreíos • dão, a cada ordenha meio 
quarü~o de leite, ea atê endoidecia 
de pc11a! Nem pensar nisso é bom 1 
Dá. cá a P4tela grande para as orde­
nhar a todas, que, âmanhã, deves fa. 
:z:er um i rande qaeijo, pois elas hoje 

Eutão, a bõa Rita acedeu ao pedido, 
e cantou com toda a força, a <Córadi· 

nha, ólé õ linda•, o <Vira do Minho• e ri---:::::--:==========:i as •Carvoeiras•, ao toque da flaota 

-Sempre estás um doido ! Niio nns 
farto de m1ísica lodo o dia ?--.ol~eu.Jhe 
a mulher. 

- Hoje é por ser o dia dos anos da 

1 

coracra111 à. farta no pasto. 
Acabada a ordenha, que encheu a 

panela de leite, foram ambos comer, 
cada qual sua tijela de caldo de cou· 
ns, e duas sardinhas assadas que os 
consolou! 

Logo após a parca refeição, excla­
mou, conten~, o Pinhoeito à sua Rita 
Airosa:- Olha, ó Rita, eu cá agora 
toco a .. coradinha, olé ó linda• e tu ~~S~~;;· 
cantas, sim? 

A NOSSA CONSTRUÇÃO 

que o Pinhoeito tocan a primõr. 
As~im vinu longo tempo Este sim pi· 

tico ca~l sem nunca saír dali, a não ser 
às feiras de Lourosa , Midões ou Olivei· 
ra do Hospital, onde iam under os 
queiíosc comprar sardinhas, únicopei· 
xe que conhec:iam. Dcitaram•se nas 
palhas ·com o cobertor por cima, pois 
nunca tiveram um colchão e dormitam 
muito satisfeitos efelizes, só acordando 
de manhã, ao som dos foguetes e mor· 
teiros que deitaram ao terminu o 
grande baile do fidalgo. 

Digam·me agora, meus mcninoa, 
qual era mais felii, o fidalt o rico ou o 
pastor pobre1! 

DE HOJE 
.. PIMPAM PUM > apresenta boje ao, 4.~ -Abrir 6• luiues para os auto· tremidades uma füiuha de papel colado, 

seus peque• os leitores, um carro de co1· mobihstas. teudu o cuidado de deixar (li~. H). 
rida que, pela simplicidade da sua cons- as tiras A e B para as fig. L e lll 9.• - Cortat uma tira de arame co111 
trução, qualquer poderá fazer txecutar (lil!. Q). O, 07, o qual servirá de eixo pata tra~ e 
sem a menor dificuldad1::. ).º--Descer a parte onde se coloca o colocar as rodas, fazendo. em ambas as 

Temos porém a notar qur, para com· ,•olante (J) e colocar este espetado com e:i:trcmidades, como a fig. II indica. 
plcmento da construção, falta uma outra um atrinete, (!ig Q). 10.0 -Cortar uma tira de arame com 
parte a qual publicaremo~ nu próximo (),º - Juntar a hg. L e M com N, ten· O, OS, colocá-lo á frente, enrolar em am-
númcro. do o cuidadv de deixar os braços livres boJ os hdos umas tiras de papel, enfiar 

- •Í !ig. !., a·firu·dc que éle possa segurar as rodas e proceder, depois, como a fig. 
MAOS A OBRA.·· "volante, (li~. Q). li, o que evita as rodas saltarem fófa. 

l.°-Colar o desenho eru cartolinl· 7.o-Colocar o pára·brise G sobre a b; nada mais. Está pronto o carro co111 
2.0 - Recortar com cuidado, dobrar ? letras G. que os nossos leitores poderão bater·se 

colar conforme as letras. S.'- Cortar uui;t hra de arame com no Caopo Grande (mesa) com os âzes 
3. 0 - Enrolar as liras C, D, E, F, ás O, OS e colocá-lo como (pára·chóques) no do ~port. 

rodas, (fig. R). lugar (1), enrolando-se em ambas as ex· Cuidado com as i randes velocidades 
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• Por MARIA DO ROSARIO • 
l'm cão, um certo dia, 
per1eguia 
um ratinho 
que, coitadinho, 
com medo, 
por ser mais frfü'O, 
s:ó procura\1a um buraco 
para nêle l:'e acolher. 

Não o vendo, o pobre rato 
põ,·se a correr, a correr 
para uma grande florcst;1, 
no intento de se e8conder 
na fresta 
ele qualquer ~n·ore ,;nti<.!•l , 
que amiga 
l'le tôs~e ne~«:: aflição; 
que o &:.:h·asse, 
e> li nasse 
dos olhos finos do rão. 

. l\\as acordou, com sue. correria, 
um lobo que vivia 
na floresta 
e, ne1'Sa ocasião, 
dormia, manso, a sesta. 

O lobo, mal o viu, 
piis-se lor.io a pular 
com louca ~atisfa.;iío: 
-.lú tinha 
com que jantar ! ... 
~ubilamen le, e11tão, 
quando se ia a lançar 
sôbrc o ratinho 
e o cão. 
Jlaixou dos céus um lindo pas•arinho! 
Um pass:irinho a cantar, 
a ~orl:!ear 
com ltrna ~raça inlinda, 
uma can\·ào ião linda, 
tao cheia de cmo.;-ão, 
t<1() doe~. tão sna\'e, 
que o rato. o lobo e o cão 
01windo a ª''e, 
esquecidos, cmfim, do ódio seu. 
\!e fie-aram, a OU\'i-la, r;dasiados, 
ahsôrtos nos trinados 
da avec:inha do Céu. 

E a.c:sim baixou. do céu. num passari­
nho, 

a pai ao lobo, ao c-ào e ao mísero ra· 
tinho ! 

....... ÁÀÁÂÀ ..... ÂÂÂÂÂÂÂÂÂÀÂÂÂÂÂÂÂÂÂ ............. ÂÂ •• 
~ . 
3 Mt:NINrlS -r: MfNINOS E 
3 ~tenção! E· 
.,. Co&tai1 de cinematografo? Com certeza. que sim . • 
'4 Quereis ir durante uma. semana Intei ra a \·é.rios cinemas de ~ 
'4 Litboa? IJo. 
: E gostarieis de ir de automorel, de ter lindos brinquedos, um& • 
1 boniia fotografia, uma excelente caneta de tinta permanente- uma • 
1 grande caixa de bonbons ? :: 
'4 Com certeza que eim. • 
~ E' fácil: tratai de ler o cCinéfilo• e de concorrer ao concurso : • 

~ «Qual o artista preferido das crianças?» E 
~ ~ 1 a que tereis apenas que responder dizendo qual 6 a actriz ou o actor ; 
,. de einema de que mais gostais? Charlot, Pamplinas. Harold, Tom 
... Mli>, Jackie Cooper, Anny Ondra. ~ ... .... 

(Adaptação) 

lmpaute e vaidoso, 
Zé fl1iguel Paçó, 
ia presunçoso 
a casa da Avó. 

Era um novo-rico .•• 
Dantes nada tinha ! 
Hoie para o bico 
tem boa papinha. 

Quem o ve a pôr 
aneis e charuto, 
diz logo:-«é doutor h 
Mas por dentro:-um bruto. 

Calculem que, um dia, 
êste Zé Miguel, 
com a avó e a tia, 
fo1 para um hotel 

Com modos trombudcs. 
pediu um jantar: 
e deu ruil escudos 
para tal pagar . 

Após bem 1antado, 
puxou dt~m <havano~. 
cuspiu para o lado, 
com ar muito utano. 

O criado, então, 
trouxe o escarrador 
e foi pô-lo ii mão 
do estranho senhor. 

De novo voltou-se, 
cuspiu para o chão. 
O mõço virou·se, 
pôs-lho mais à mão. 

Sem gostar da graça. 
e ao vê-lo na frente, 
com ar de ameaça, 
diz severamente: 

-•Essa coisa, tonto1 
tira já daqui; 
se não tiras. • • pronto, 
cuspo mesmo aqui !t 

j Dizei par a «Cin éfilo» a vosaa opinião. ~ 

lyyn·••ff•••••••••••ffYffY•ff•nn·•··········· ... ~ EL\'IRO AUGUSTO ROCHA GoMES 

1 



Desenhos de ADOLFO CASTA1'IÉ 

A luxuosa sala dum opulento 
comerciante, o relógio aca­
bava de soar três horas. 

- «Três horas já e o avô· 
zinho sem vir !• exclamou uma 
formosa menina de treze pri­
maveras apenas. Chamava-se 
Gilda e era filha única do rico 
comerciante. 

Na sala artísticamente de­
corada, ao som harmonioso duma grafonola, rei· 
nava imensa alegria. Gilda completava treze anos, 
Sentada num elegante sofá, contemplava, enleada, 
as suas inúmeras prendas mas os seus olhitos, vi· 
vos, fixavam, mais demoramente1 o lindo colar que 
lhe oferecera a mãezinha. 

- •Que lindo êle é, madrinha ! E que pena 
esta festa ser uma só vez por ano!> disse. final· 
mente, Gilda que tinha o grande defeito, fre­
quente em muitas meninas, de ser excessivamente 
vaidosa. «Mas a madrinha, -(continuou ela)- dar­
me-há, pelo aniversário do Papá, outro presente 
igualmente bonito, não é verdade?• 

- «Pois quê?! ... Ainda não estás contente 
com as prendas que tens diante dos olhos?!» 

' ~ 

-«Estou, sim, madrinha: mas •. . (e Gilda, 
cortando a frase, logo exclamou:) - aí vem o avô· 
zinho ! . . Ai vem ! . . . Que me dará êle ? ! 

Efectivamente, um respeitavel ancião acabava 

de dar entrada na sala, trazendo, numa das mãos, 
um pequenino embrulho. 

· Gilda correu para o simpático velho e1 ápós 
beijá-lo, apoderou-se do embrulho, abrindo-o so­
fregamente. 

- «Ah ! ... , exclamou surprêsa. Um lindo anel 
com brilhantes, cintilava no veludo do estôjo. Ti­
rando-o cio encaixe, colocou-o, então, no delgado 
dedito. • 

- «Que bem me fica, mamã! (volveu, radiante, 
a orgulhosa, menina>. Que bonito!» 
· Em silêncio e intimamente feliz, o avôzínho 
gosava o contentamento de Gilda. 

Após o jantar, à tardinha, seguida pelo avô, 
correu para o jardim. Sentada, agora, à sombra 
duma acácia, Gilda, deparando uma andrajosa 
criança que passava perto, gritou com entusiasmo: 
- «Judtb, Judith, vem ver o que me deu o avô· 1 
zinho !• e estendeu a pequenina mão, mostrando, 
no dedinho esguio, o formoso anel de brilhantes. 

- «Que lindo! - (retorquiu a criança pobre, 
aproximando-se dela) - hei-de pedir à minha avó 
que me dê um igua~ '" 

Gilda soltou·uma gargalhada. 
- «Tu?!. . . Um anel de brilhantes! Ah, ah, 

talvez quizesses !... A tua avó é pobre... Só o meu 
avô ou as pessoas ricas, podem oferecer presentes 
dêste valôr.,. E um desdenhoso sorriso aflorou em 

(Continlia na pagina 7) 
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Premio dos nas séries Ili a VII - (coro um lindo 11.-ro) Abell1a·.lleslra, rm d1• ,lfnr111elC'lC', ].. IJ. Cnnipi11n j. ' -
<:01111 u11111 <'onstr11< u> <te nrmal' - Rei da llnlln, l"e11cedor, .llon11ela I'. ,\<'ré110, llelios, /Jri11ca//1(1n, Perdfgotn de 1;·n1re-Ca111pos. 
t.l Nci úomos 1 ·• /t-ra, t;go, li .• \fonlz. 6 Premiado• n n sér ie IV a VIII - (t:orn um 11ndo 11\·ro) - é.f(O. 11/aría de l.ourdes, /Je. - (Com um& constru(ãO de arm:ir) 
- U ·la:rro. IUcnrtlilo, l ·ir. ofJicfe11se. Um de ,\formelere. A miando Sa/11ml110, Texas·}acll. Presllllero. J,mwmy. f'alt l r . Cuca e Sico. 

Por insuficiência de morada, encontram-se nesta redacção il disposicão dos contemplados os prémios de EL­
CJORDO, N. JOYCE, PIORRA e M. VEfWE. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

V encedores d a S ér ie v a IX - AfJellla-.1/('stra. Anna11CJ0 S• fumlno, JJé, Bamml:. Cocl1lcl10, Don Fafe, é'f-,11111.rrltn . /;'/· 
l/o!.fro, t~·a;;;, .llory, f·aklr, Jfclios, ti . • lton/.·. l:afJel ,lforta, ledo nas Selvas, .lfa11éws <li• .St." Amaro, .\tormel<t V. Serhw, 

.Y<!cos. X. }O!fCC, Pertll1tola <IC' J:.ntre-Campo~. Plca·Pau. Texas-Jack, Um de ,lfarmeletc. l'm o/Ji<ic11c1. ZPcn. 
t mrc os qu.tls -~r~10 sorte:i.dos :1 th·to& de conto5 e 10 constmçõe~ de nrm111· co A\·J;oo .J11nl1!'r<o Oferta de Tlotúolo. 

~leu& amiguinhos 
\11 lmpo><lhllMa<ll de publicar a~ renten:i> de nomes do• concorrentes com dlr<':llo a figurar no quadro de honra, 11ue ocup:i· 

rl~n a~oMI. 111:11• ae rnel:i )';igloa do Plm Palll·l'um o pre\·endo o lnteres,e sempre crescente que c~te coocurgo t-:om d~spl'rl&do, 
o 11un darl:i. origem 1\ um aumento proporcloo:il do nuadro de Honra, de lloJe em diante w ti •urar:io os nomes d<>> dlclrradore~ 
•f(lb ::.rnpos Je ~. bf•rle- com direito ao sor1e10.. • 

J.stou c~rro quP Môa nora orlent:içAo ser:• hem r~ceulda por todo~ os nossos concorrente,;, que embora seJa :illeror um pouco 
a~ hases <lo concur•o. " a unka forma de <'vltur 1111~ na pagina que me (> dcsunnda, venha. ~m hrHe apenas um cnot•me •wadro 
clt• 11°11 ra, com os uonws 1los eirnnlos char11<1l•la1 1111<> ~(10 totlo' os csnbrlot10S> do 

1 r lho a111lgo 
TIOTÓNIO 

X rI S é r ie 

CH.\RADAS AUMENTATIVAS 
1. - O proje<·flt allnrlu o ""rosfdfo-2 

2.' - E' mufít<'l' ou h1111u•111 .'-3 
Ai:11 la .\'egra 

Pr('$f1il<!ro 
:t. - Oern ter 11111 11l'lfaClto toda a 1><'sso11 lwtls1wa-2 

H<'r·/,ati110 
1. - ;>.a prcrm dn mlnll n sala enco111rel uma tnO<'d" 011· 

l(t;!I.··~ 
i:.tlifh. .!Ianr 

... - Perdi Jc 1•f.,/a es1;1 l'itlode po1 ll1l!uC';a-~ · 
1-i<lal~·o dos Santos 

11. • - Ante,; d<' 1 e:ill,are, e~te acto so/(!ne lltlxt\·me encar. 
re~:i ... le desta ln< 11111fJt:'ncia ~ 

_ . • }obista }. ' .. • - "ªº •' aoucle fJ 1111e cabe no ta mouro """('O-:! 

CHARADAS ELF.CTRICAS 
D<•tc<:/1111• .'i111t11lor 

t-..' - E' fJrec1so que trnhnlhes lleHa terra POtlUl(uesa-:1 
li. illo11I.! 

11. - r.stc reino da 11at11resa esta no\'lnho1 ~"' /olha . :1 
Fl<lolco 1/os S"11fos 

CI IARADAS SINCOPADAS 
11l - Esta mulhu ,. rnlnba irmtl-3 2 

.\'nterda /J. Duarte 
11. • - i:st~ 11omern ,. ~lncero-!l-2 

t.11 aqui S<'i 
1" - Aquele rapa.!ltO ndo ra este animal-~:! 

t:i.• - E~te Jomal lcm uma l!Stampil//a-3 2 
l.i11dinha 

1). Qui.rOfl' I 
11.• - Se me (liio autorlsaráo ponho & minha l'tlPa--3·~ 

.lfo11riscas.corrcio 
1: •. : - E' bem <liferc•11fe o tagarela do ('ftlatlc1-:1.2 

Pi10 fC'CfliCO 
u;,• - Esle /tomem oi? tem o miel-:l·! 

joaquim C. Pi11ha lariaha 
i; - I:sla ,,u11sfanc:i11 encontra·Sl' nll.' mulher-·..:: 

Rei Roca 
1.•- Curioso N11e110 este <1ue é extraido do um pedra- S-2 

J 'ln(l/t'OIQ.!l!Tt! 

10 

\ 
O popolrn n:io tem entradn nest~ pala<'i0-3·~ 

}n«' Dourado df' Ollt•rira 

As õecltrações, nos coudlcúes lio C(>ncur>o. Jcl'em cst:u· rr:1 
nc~so IJOder :itr i•s 6 ll(>1':1' lln t'lrde do ôln 12 ôA ·'º\'<'rnhr.:> 
('l\~nclo) 

TIO TÓNIO 
Rua do ,•oculo, 43 
L I S B 0 A ------------------- ·- - --

Solução das Charadas e Advinhas puhlicadas 
no n.0 360 (VIII Série 

1, - Dono "" - Cerc:idO·fl'rda 
:!.• - Canatl•• -; . - Aca~o 
:1.. Ol&IO~O "·. - Car t.1 
~. Conl(U\Ol'·COndor 1 .. - camlnhn 
... - Cblbata-cblln 1 •. • - Cav:\do·c:nalo-cavall\ 

Solução das Charadas e Advinhas publicadas 
no n.0 351 (IX Série) 

1. • Violino (tem 1111111 pata- t;. - norracha 
n a cr1·adn1 li • - lllarll'I:\ 

2. -1,1ue1u, fü. - Sarah a 
::, • t•ardoca 11. - COlO\ 1~ 
~. - l.apu1 12.• - Quelmallnr.i 
: .. • Am:idcu 1.:. - car3melo 
11.• Re~umo t4. • - Ylana do l-~ te lo 
; • • - C3ll~ta 15. - Cruinca 

Solução das Charadas e Advinhas publicadas 
· no n.0 362 (X série) 
1. - Gal vota-gaita 
~ .• - orlclO·OCIO 
:1. • - ovelh:i-olba 
4.• - L.lg3çàO·ll~à.o 
G.• -coosert.~r-contar 
n.• - Hdalgo riso 
i . - Caderno-r.auo 
"· - \l\'llo·alco 
u. -(;aJ lnb:i-ganba 
10. n.1ndado-runllo 

11.·• - Pupilo-pulo 
12.• - Pateta·pat!L 
H.• - Pcquena·Pt>na 
t4. • - Camela-cala 
1.1.' - Pe<1uent1·J)Pna 
16. - :>aura-sara 
1i. - GBYel4-lf3!3 
li>. - Menln«rmeno~ 
tu.• - revoh·er·r tvtr 
:IQ, • -G3tnna-gana 
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,\'rruo l:.duardo Joyc# 

l'ERDIGOT \ 01: E:\ 1 RE CAMPOS 
,\faria da Soll'dade Sooeral Rodr/!fnf s 
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As lágrimas da avósinha PAR~ OS MENINO S COLO RIRfM 
(Cortti1111açcio da página ·IJ 

seus lábios. Judith baixou os olhos, puros 
e ingénuos. com tristeza, emquanto Gilda 
mantinha uma atitude soberba. 

Subitamente, porém, a pequenita pobre, 
inclinando.se, a.fim de apanhar do chão uma 
fatia de pão que lhe caíra e que uma vizinha 
lhe dera para a avôzínha, e fitando Gilda, 
balbuciou com certa altivez, em desafío: -
-«Tenho, namiuha casinha, brilhantes mais 
bonitos do que os seus! Quere vê-los?» 

- Já agora, minha lambisgoia! ... Sem· 
pre quero ver êsses brilhantes! Algumas 
lascas de vidro que encontraste. talvez, no 
caixote do lixo». 

Judith sem responder áq uele insulto, 
indigno duma menina rica e educada, en­
camin~u-se para a porta da sua humilde 
b,abir.(ção, em cujo interior se encontrava 
uma velhinha, dos seus setenta anos, muito 
pobre e entrevada. 

Gilda seguia·a silenciosamente. Assín1 
que a porta se abriu uma débil voz sus· 
pirou : 

- E's tu, Judith?,. , 
, - cSou, sim, avozinha! (e, estendendo· i....---~~=~:::::==~~~===~======~:::::::::= 

lhe a fatia de pão; enlaçou-se ao pescoço da que 
era duas vezes sua Mãe.) 

Então, pelas faces daquela doce velhinha. des· 
lizaram abundantes lágrimas que vieram cair nas 
formosas mãozinhas de Judith, a qual, dirigindo-se 
ao limiar da porta, ondei curiosamente, a esperava 
Gilda, logo exclamou, estendendo·lhe as mãos or· 
valhadas de pranto: • -· 

- «Ei-los; aqui tem os mens brilhantes !~ 
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Meus meninos: Vejam se descobrem nestas letras, 
dispondo·as pela devida órdem, o nome duma grande 
figura portuguesa. 

Mârio do Carmo Silva ou Maria do Carmo 
Silva - Faro - Desculpa a demora mas o Con­
curso rouba-me o tempo todo. Afinal não concor· 
reste? 

Um chi-coração. 
Hilario - Evora - A solução das palavras cru· 

zadas pode vir a seguir como costuma vir o questio· 
nário. " 

fütou sempre às tuas ordens. 
VOSSO AMIGO 

Tzo-Tónz'o 

ANED OTA 
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Por jY/orenila 

~~2:::: Lili, interessante crian· 
J ça de 4 anos, está na sala 

onde aeaba de entrar uma 
l'lSita ele sua mãe, senhora slmpati~a:. 
e elegante, mas que tem o nariz dum 
comprimento !óra do vulgar. 

Lili observa, curiosamente, a senl)ora 
qi:e a anima e por fim pregunta : 

- A sinôa méce nas r1avétas ? .•. 
A visita mui to intrigada, pregunt:l, 

dôcemente: 
- Porquê, meu amôr? . , 
- P1tque dl a mamã que auem méce nas gavetas, fica 

c'um 1wri;:; munto gande .1 
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UMA NOVA PARTIDA DE 

O Chiquinho e um garoto 
com os habitos que tem 
todo o menino maroto; 
nunca lhe dá para o Bem. 

Um verdadeiro diabrete, 
em casa ou na rua mesmo, 
com toda a gente se mete; 
prega partidas a êsmo. 

E ao ver os olhos fechar 
o pobre homem, cada vez 
que se dispunha a assoprar, 
se bem pensou, melhor fez! 

Sempre a fugir da chibata, 
por lhe der só para o mal, 
de quando em quando, êle meta, 
com uma fisga, um pardal. 

Venfo um músico ambulante, 
na rua, ao dobrar a esquina, 
resolveu, no mesmo instante, 
preparar partida fina. 

Então, com deslumbramento 
da vizinhança, aos montões, 
safram do instrumento, 
em vez de notas, balões. 

CHIQUINHO 

Tem um carro em que se muda 
da calçada de Belem, 
para a calçada da Ajuda, 
sem ajuda de ninguém. 

Desfeito, numa tijela 
cheia de água, um sabonete, 
decidiu pregar com ela 
na bôca do clarinete. 

E, logo, a nova correu 
de que êle era um grande artista 
de circo, do Coliseu, 
notável malabarista! 


